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Privatizar escolas públicas rebaixa o fi-
nanciamento público e o direito à educação. 
Esse foi o tema da palestra ministrada no 
final do mês de abril pela secretária Educa-
cional da APP-Sindicato, professora Vanda 
Santana, para acadêmicos de Pedagogia da 
UFPR. O evento, organizado pelo Núcleo de 
Políticas Educacionais (NuPE) em parceria 
com a APP, desenvolveu a temática da 26ª 
Semana Nacional em Defesa e Promoção da 
Educação Pública, proposta pela CNTE em 
todo Brasil com o tema “Escola Pública Não 
é Negócio. É Direito!”

“O mercado está interessado em acumu-
lação de dinheiro. É a empresa que precisa 
lucrar. Para lucrar com escola pública, não 
lucra com estudante, porque a matrícula é 
gratuita, eles não têm mensalidade. Lucra-
-se com o financiamento da educação, que 
é feito com dinheiro público”, explicou Van-
da, acrescentando que essa invasão do se-
tor privado fere o direito à educação, tirando 
direitos dos educadores e dos estudantes.

A dirigente explicou que são pessoas de 
fora da educação, de fora do serviço pú-
blico, mas que agora estão determinando 
o que que se ensina, como se ensina, com 
qual material e que termo que se ensina. A 
interferência vai além do pedagógico, dire-
cionando e disputando recursos públicos 
que deveriam ser aplicados diretamente nos 
estudantes e na valorização dos professores 
e funcionários das escolas.

“Eles impõem diretrizes educacionais, 
necessidades do mercado para dentro da 
escola. Então a escola perde aquela preocu-
pação com uma formação humana, eman-
cipatória, integral, onde as pessoas tinham 
a condição de escolher como atuar, o que 
estudar, o que fazer, como pensar. Essa li-
berdade, para esse modelo de educação, 
é desvalorizada porque precisa de sujeitos 
que sejam suscetíveis aos valores do merca-
do”, comentou.

Para contextualizar o problema com ca-
sos reais, Vanda discorreu sobre os proces-
sos que estão acontecendo na rede de en-
sino estadual do Paraná e que justificam a 
utilização da expressão de privatização da 
escola. A professora mencionou desde a 
terceirização dos funcionários de escolas, a 
militarização, a contratação de plataformas 
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digitais para controle e sem comprovação de 
eficácia, até eventos mais recentes, como os 
programas de terceirização da gestão admi-
nistrativa (Parceiro da Escola) e o anúncio 
de parcerias público-privadas para a cons-
trução de escolas.

Alerta nacional

Para a Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Educação (CNTE), a transferên-
cia de recursos públicos para o setor privado 
fragiliza a gestão democrática e ameaça di-
reitos como piso salarial, planos de carreira 
e concursos públicos. Além disso, a entidade 
denuncia a falta de valorização dos profes-
sores e a precarização dos funcionários de 
escola educação.

Paraná

A APP-Sindicato orienta os educadores a 
debaterem nas escolas temas como a impor-
tância da escola pública, a relação entre pri-
vatização de escolas e fim do direito à edu-
cação e a necessidade de valorização para 
todos os profissionais da educação. 

O Sindicato pede que as atividades se-
jam registradas em fotos e vídeos e posta-
das nas redes sociais marcando @appsindi-
cato e usando a hashtag #EducaçãoEuApoio. 
Os educadores devem usar a camiseta da 
campanha salarial de 2025 ou da campa-
nha “Não Venda a Minha Escola”. Para sub-
sidiar os debates, foi produzida uma cartilha 
com dados, textos e orientações (o material 
também está disponível em versão on-line).
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Implantar a educação ambiental des-
de os anos iniciais em todas as escolas 
do Brasil é um dos desafios do novo Pla-
no Nacional de Educação (PNE), que es-
tá sendo debatido no Senado Federal. 

Nos debates sobre o PNE realizados 
na Conferência Nacional de Educação 
(Conae), em 2023, foi criado um eixo de 
debates dedicado exclusivamente à edu-
cação ambiental, que inclui mudanças 
climáticas, mas também temas como 
direito à terra, à demarcação de áreas 
indígenas, agricultura sem agrotóxicos 
e segurança alimentar. 

Uma das sugestões da Conae é que 
a educação ambiental não se restrinja à 
educação básica, mas seja levada também 
ao ensino superior, estendendo a forma-
ção a todas as etapas da educação. Isso 
possibilitaria formar gerações atentas ao 
desenvolvimento socioambiental susten-
tável, partindo do princípio da valorização 
das terras e culturas tradicionais. 

“Precisamos trazer a reflexão de que 
outro mundo é possível, com desenvol-
vimento sustentável para garantir a vida 
com qualidade no planeta, mas também 
pensar a escola dentro de uma política 
socioambiental sustentável”, aponta 
Vanda Santana, secretária Educacional 
da APP.

A educação ambiental em sala de au-
la é a garantia de formação de estudan-
tes conscientes e possibilitará a criação 
de políticas de Estado na perspectiva 
da sustentabilidade, destaca Vanda. Ela 
defende que o PNE estabeleça a educa-
ção ambiental desde os anos iniciais, 
favorecendo a criação de consciência 
entre os alunos. “É um meio de possi-
bilitar uma visão mais ampla de meio 
ambiente para os estudantes”, resume 
a dirigente Vanda.

PNE: APP defende 
inclusão da disciplina 
de educação ambiental 
nos anos iniciais da 
escolarização


